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Quando eu era criança, ir ao “Urbano” era meu passeio favorito em família, porque 





“Oh, mirror in the sky, what is 

heart rise above? Can I sail through the changin’ ocean tides? Can 

I handle the seasons of my life?” (Nicks, 1975)

“Oh, espelho no céu, o que é o amor? Será que a criança no meu coração pode se erguer? Será que posso navegar 
pelas ondas mutáveis do oceano? Será que eu posso lidar com as estações da minha vida?” (Tradução livre).



–



–

portrayed in comics. By connecting Brazilian children’s literature, comics, childhood, and 

’ publications, and her impact 
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“criança imaginativa”, a história não funciona da mesma forma para o “adulto louco” Dom 

https://www.youtube.com/watch?v=08rsGWDpD2E


[...] afirma em seu ensaio “Escritores criativos e devaneio” (1908) que a 

por muito tempo, a criança foi tratada como uma espécie de “adulto em miniatura”, por isso 



adultas, e de acordo com o autor, desde pequenas eram vestidas como “mulherzinhas”, deixando 





“remidiação”

https://www.youtube.com/@folheandocomics6518


O trabalho está articulado em 3 capítulos. O primeiro, intitulado “A literatura infantil e 

a criança”, discorre sobre a historicidade da literatura infantil brasileira, e as primeiras 



Já no segundo capítulo, “As meninas representadas”, pretendo analisar a fundo o meu 

No terceiro e último capítulo, “A Mônica no ensino de História”, meu objetivo é apontar 



al, já que elas são um “meio termo” entre 
os quadrinhos e o romance. A tradução literal de “graphic novel” é romance 

foi a expansão do público leitor. Como afirma Marcos Saraiva (2025), “É uma marca que 

o.”

https://www.amorporlivros.com.br/guia-colecao-graphic-msp-mauricio-de-sousa/
https://exame.com/negocios/90-anos-de-mauricio-de-sousa-o-desenhista-que-ergueu-um-imperio/
https://exame.com/negocios/90-anos-de-mauricio-de-sousa-o-desenhista-que-ergueu-um-imperio/


simbólica da personagem, que passa a ser vista não apenas como “dona da rua”, mas como uma 

meninas eram retratadas, ora como frágeis e emotivas, ora como “fora do padrão” quando 

https://www.amazon.com.br/Graphic-MSP-M%C3%B4nica-Bianca-Pinheiro/dp/8542604466


(2017) atribuem à chamada “era do livro”, inaugurada com a invenção da prensa por Gutenberg, 



– –

importação dos livros estrangeiros, que “chegavam ao mercado com preços altos, limi

acesso a uma pequena parcela da população.” (Rodrigues, 2022, p. 61).



XX, a “idade de ouro” d

Segundo Xavier, as “narrativas figuradas” de estilo europeu passaram a aparecer nos jornais 

estadunidenses no final do século XIX, com o objetivo de “atraírem os semi alfabetizados

imigrantes, que tinham dificuldades com o inglês” (Xavier, 2017, p. 3). 



Assim, os chamados “suplementos"

–

Hogan’s Alley

Yellow Kid, de Hogan’s Alley. Fonte: 

Hogan’s Alley

Hogan’s Alley

fim do século XIX nos Estados Unidos traziam as narrativas figuradas em “suplementos dominicais”, ou seja, aos 

https://comicvine.gamespot.com/yellow-kid-1/4000-174016/
https://comicvine.gamespot.com/yellow-kid-1/4000-174016/


Hogan’s

essa revista se destacou como “a primeira revista também destinada a um público jovem” 

Posteriormente, ganharam grande destaque “as histórias policiais, de ficção científica, 

de guerra de cavalaria, de faroeste, etc.” (Xavier, 2017, p. 4). No Brasil, foi o momento que 



Mônica.” (Rodrigues, 2022, p. 75

significa conferir um “novo estatuto para a obra de um autor”, garantindo

https://capasdontem.com.br/perere-de-ziraldo/


de discursos proibidos.”

las como voz para “discursos proibidos”, ou seja, falas e atitudes 

https://capasdontem.com.br/perere-de-ziraldo/


sobre temas como “direitos humanos, os conflitos bélicos, o uso abusivo 

do poder, o papel social da mulher, o capitalismo, a injustiça, a paz mundial entre outros” (Silva; 

ilustrava a desigualdade existente nos “guetos” em que os imigrantes moravam em Nova York 

Esses exemplos evidenciam o que Gatti (2013, p. 27) chama de “desvalorização do 

modo de vida adulto” nas tiras cômicas protagonizadas por crianças. Assim, os adultos 

movimento gera a noção de “pureza”, na qual o leitor interpreta as falas do personagem infantil 

não como “logro ou desonestidade", mas como expressão legítima de u

https://oglobo.globo.com/fotogalerias/relembre-tirinhas-da-mafalda-obra-prima-do-cartunista-argentino-quino-24669115
https://oglobo.globo.com/fotogalerias/relembre-tirinhas-da-mafalda-obra-prima-do-cartunista-argentino-quino-24669115


própria classe de crianças “infantis”. O segundo, menino da mesma faixa etária de Charlie 

um “espírito anárquico” (Duarte, 2018, p. 15).

Segundo Duarte (2018, p. 69), a “anarquia” dos quadrinhos anteriores, como do

, foi sendo “domesticada”, para que começassem a ser vendidos também para crianças. Por 

https://br.pinterest.com/pin/77476056077743416/


nesse momento que houve uma virada temática nas tirinhas de Sousa, quando o humor “mais 

adulto e cosmopolita” (2024, p. 4) presente nas tirinhas de Cebolinha foi substituído pela 

https://forbes.com.br/forbes-money/2021/09/da-sabotagem-ao-sucesso-a-criacao-do-imperio-da-turma-da-monica-no-japao/
https://forbes.com.br/forbes-money/2021/09/da-sabotagem-ao-sucesso-a-criacao-do-imperio-da-turma-da-monica-no-japao/


tornaram símbolo da infância brasileira e o colocaram no patamar de “patrono da infância”, por 

Segundo Joan Scott (1995), o termo “gênero” passou a ser utilizado na historiografia 

escolham o uso do termo “gênero” para neutralizar as discussões acadêmicas e suavizar o 

Scott (1990), onde a autora se propõe a decodificar a palavra “gênero” de acordo com seus usos nos trabalhos 



considerados “femininos”, associados à domesticidade e à subjetividade. Nesta pesquisa, 

pensamento feminista: ‘o pessoal é político’. Não há dúvida de que as 

feminista, que dissolvem as fronteiras entre público e privado e reafirmam que “o pessoal é 

político”.

aqui analisados. Mônica “nasceu” no dia 3 de março de



–

na Folha chegou a dizer: “Você parece misógino…”. Mauricio foi procurar no 

“A Mônica é uma menina que, já naquela época, nasceu empoderada. Nos 

e reagisse. A Mônica virou a dona da rua a pedido dos próprios leitores.” 

https://super.abril.com.br/especiais/o-plano-realmente-infalivel-de-mauricio-de-sousa/


tenta se equilibrar, o que pode ser entendido a partir da sua fala “Deixe um equilibrista passar!”, 

das duas personagens, um “v” invertido, embora seja mais anguloso em Lulu, 



https://diamantinoarts.blogspot.com/2011/12/o-referencial-nos-gibis-de-mauricio-de.html
https://diamantinoarts.blogspot.com/2011/12/o-referencial-nos-gibis-de-mauricio-de.html


A fala seguinte, na qual o personagem diz “Agora sei como as mulheres podem 

desequilibrar um homem” é engraçada para o leitor por dois motivos principais: primeiro, pela 

ingenuidade da criança ao reproduzir uma fala tipicamente adulta sobre o assunto “mulheres” 

de gênero como tom humorístico, pois assuntos “adultos” falados por crianças tendem a gerar 

https://www.fflch.usp.br/959


se interpretar, então, que o tipo de discurso considerado “desviante”, presente nas tirinhas 

personagem a menciona como sua “irmãzinha forte e briguenta”. Essa constatação gera o humor 



se Franjinha, um garoto maior que ela, dizendo que lhe diria “umas 

poucas e boas”, seguido por um pensamento (indicado pelo balão em formato de nuvem) de 

“protegido por estas grades”, ou seja, indicando que já sabe da sua fama de ser forte

“valentona”, e que só teria coragem de enfrentá

A fala “Então você é a menina ‘enfezadinha’ que gosta de bater em todo mundo” é o 



https://www.facebook.com/photo.php/?fbid=297762883688516


mais “fofa” e simpática, os comerciais com seu rosto seriam mais bem sucedidos, já que desde 



precisar “ser mais feminina” e puxar assunto com um garoto sem bater nele.

bateria em qualquer um que utilizasse o termo “sexo frágil” para se referir a ela, que não se 

considera frágil. Segundo Castro e Assunção (2022), o termo “sexo frágil” utilizado p

, tanto que os casais da época desejavam “filhos varões”, a 

irrestrito de seu “Senhor”, bem como responsabilizar

Em 1964, enquanto Mônica e Magali discutiam sobre o “sexo frágil” nas tirinhas, o 



transformações sociais ocorreu o fenômeno que ela denomina “virada linguística”, no qual 

sexualidade, mostrando que esses discursos e práticas não são “naturais”, mas construções 

comuns, “vistas de baixo”, “infames”. Dentre elas, as mulheres. Essa inclusão 

Brasil da década de 1960. Portanto, os personagens não podem ser colocados como “naturais”, 



daquele contexto. Nessa, Mônica sorri imaginando como seria ganhar um concurso de “Miss 

Alguma Coisa”, muito provavelmente se referindo ao concurso de Miss Brasil que ocorreu

https://www.olympics.com/pt/olympic-games/tokyo-1964/results/boxing


uma “Miss”. Essa fala de Mônica traz um traço de sua personalidade não tão explorado 

falar sobre o sonho de um dia ser Miss: “Será Miss Musculatura”, zombando do corpo da 

menina. Apesar de hoje, nos gibis de Mauricio de Sousa, a principal “piada” sobre Môn

a famosa frase “Mônica baixinha, gorducha, dentuça”

que ele sabe sobre as mulheres, que “elas desequilibram os homens” e que “não têm senso de 

humor”, mesmo que essas atitudes sejam reações a provocações feitas por ele.

Partindo da ideia de que a “feminilidade” aqui falada seja o conjunto de interesses, comportamentos e modos 
que a sociedade reserva às mulheres e meninas. Ainda sob a ótica de Louro (2022), acredito que a “virada 
linguística” colocada pela autora também s

Provocações comuns feitas pelos garotos direcionadas à Mônica nos gibis, a partir de 1970, quando “Mônica e 
Sua Turma” é lançado. Apesar do 

que é uma personagem constantemente rotulada como “magricela”. Portanto, pode



Seguindo nessa mesma problemática do “ser feminina” e os comportamentos e 

Nela, Cebolinha se espanta ao ver a amiga de “olho preto”, perguntando quem a acertou. Mas 

sua fala “Incrível!”. Ele se espanta por achar que enfim alguém conseguiu d

agressividade que ela só queria “ser mais feminina pintando os olhos”, ou seja, utilizando 

afirmar sua feminilidade. A ideia de que “ser mais menina” exige comportamentos típicos de 



as primeiras “crianças especializadas” (Ariès, 1981, p. 78).

forma adulta, como “mulherzinhas”. De acordo com o medievalista, 

masculina.” (Ariès, 1981, p. 80.)

Logo, isso reverbera na tirinha da Mônica, que pinta os olhos para ser “mais feminina”. 

, “O que é certo é que isso aconteceu apenas nas 

as crianças dos adultos.” (1981, p. 80).



No entanto, ainda havia certo “receio” entre as próprias mulheres de serem consideradas 

estereótipos criados sobre as feministas, que seriam “masculinizadas, feias, lésbicas, mal 

homens” (Zen, 2017, p. 62), o que se categoriza como um discurso feito 

la desse movimento “subversivo”. Do outro lado, os conservadores 



criança assume o papel de “mãe” e tenta capturar os demais. O humor inesperado ocor

Mônica se autoproclama “mãe da rua” e surge empunhando um rolo de massa, o que causa 

Outro ponto relevante é a fala de Mônica ao se declarar “a única representante do sexo 

frágil”. A afirmação contrasta com sua postura em tirinhas anteriores, nas quais ela rejeitava 

de imperialismo cultural que “defendia valores, símbolos e padrões de consumo” (p. 45), e se expandiu para outros 

https://www.propagandashistoricas.com.br/2019/08/caldo-de-carne-knorr.html


recorrentes, o que contribui para a consolidação de uma verdadeira “turma” de crianças,



(2018). “Quadro 1: ―Pipa presa 
na árvore?‖ ―Sim‖ / Quadro 2: ―Não pode descê la, ein?‖ ―Não.‖ / Quadro 3: ―O que você irá fazer a respeito?‖ 
―Nada.‖ / Quadro 4: ―Eu estou tão decepcionado que irei ficar aqui o resto da minha vida!‖. Imagem de internet. 

ponível em: <http://www.gocomics.com/peanuts/1956/04/12>. Acesso em 10/01/2018.”



seria a “imagem de si” construída no discurso a partir dos estereótipos.

“imaginativa”; “incansável”, pode “não mentir”, “ser sincera”, também pode 
“ser suja e nojenta” (no caso de meninos) ou dotada de um excesso de 
“delicadeza” (no caso de meninas). (Gatti, 2013, p. 146).

cando de “mãe da rua”, mas a sua 



https://hqpop.com.br/cinema/primeiro-gibi-de-mauricio-de-sousa-completa-65-anos/
https://hqpop.com.br/cinema/primeiro-gibi-de-mauricio-de-sousa-completa-65-anos/
https://hqpop.com.br/cinema/primeiro-gibi-de-mauricio-de-sousa-completa-65-anos/


estabelecida como “dona da rua”, figura de autoridade e alvo dos meninos, que se unem em um 



nunca lhes pertenceu de fato. O paradoxo está em rotularem Mônica como “dona da rua” e 

“invencível”, quando ela mesma nunca reivindica esses títulos, apenas reage às injustiças.



(1987): o “plano infalível” dos meninos para 

reflexões sobre gênero e poder: o que significa ser “dona da rua”? Por que os meninos se sentem 

“Projetos de vida” ou a BNCC e suas tecnologias (de si): impotências da 

ausências e presenças dos conceitos de “prazer” e “fruição” na Base Comum Nacional Comum 

Curricular (2018) dos Ensinos Fundamental e Médio. Segundo ele, o termo “fruição”, que 

ubstitui o termo “prazer”, é praticamente ausente no vocabulário da área das Ciências Humanas 

Rodrigues sobre os usos pedagógicos dos quadrinhos, “Por sua imensa adaptabilidade podemos 

” (2025, p. 69).    



jornais populares (Xavier, 2019, p. 7), tendo sido até mesmo considerado como “inimigo da 

boa leitura” por pais, professores e intelectuais, apesar da literatura infanti

– –

a sua produção, por exemplo, “não exige materiais que vão muito além de papel, lápis e canetas 

coloridas” (Rodrigues, 2022, p. 95). 

https://portal.mec.gov.br/pnld


deve ser defendida, incluindo o Ensino de História, que apresenta esse “déficit” de prazer e 

assim tornando o ato de ensinar mais atualizado, lúdico e acessível. Segundo Xavier, “para os 

obrigatória, de fruição, simplesmente pelo prazer de “sentir”, despertando, assim, sua 

competência fruitiva” (Xavier, 2017, p. 8).



pelo tema “Mônica e ensino de história”



didaticamente o “movimento de emancipação da mulher”. A imagem que ilustra esse evento 

lebrando enquanto Mônica, em posição central, segura uma folha com os dizeres “Direitos 

da mulher”. Nas páginas da agenda, o dia 8 de março é marcado como “Dia Internacional da 

Mulher”. Os próximos eventos da agenda também chamam a atenção, especialmente p





https://www.amazon.com.br/Finalmente-Brasil-Independente-Mauricio-Sousa/dp/6555394234
https://www.amazon.com.br/Finalmente-Brasil-Independente-Mauricio-Sousa/dp/6555394234


https://www.terra.com.br/diversao/arte-e-cultura/eu-nao-mudei-o-mundo-esta-mudando-diz-mauricio-de-sousa-sobre-minorias-na-turma-da-monica-que-chega-aos-cinemas,949472064859600a0fab928a79abd9b8zjs0ncoe.html
https://www.terra.com.br/diversao/arte-e-cultura/eu-nao-mudei-o-mundo-esta-mudando-diz-mauricio-de-sousa-sobre-minorias-na-turma-da-monica-que-chega-aos-cinemas,949472064859600a0fab928a79abd9b8zjs0ncoe.html
https://www.terra.com.br/diversao/arte-e-cultura/eu-nao-mudei-o-mundo-esta-mudando-diz-mauricio-de-sousa-sobre-minorias-na-turma-da-monica-que-chega-aos-cinemas,949472064859600a0fab928a79abd9b8zjs0ncoe.html


“de si”, da sociedade e estrutur



questionamentos há muito feitos na historiografia, como por Jacques Le Goff: “Que relações 

sociedades?” (Le Goff, 1990, p. 7). Ao iniciarem um estudo mais sistematizado da História, os 

Nacionais (PCNs) de história exigem que os alunos do Ensino Fundamental saibam “reconhecer 

as mudanças e permanências nas vivências humanas” (PCN, p. 41), e para isso, “é necessário 

que ele possa relacionar o passado com suas vivências cotidianas.” (Alves e Santos, 2014, p. 







https://www.cnnbrasil.com.br/pop/turma-da-monica-lanca-novo-gibi-apos-40-anos-com-milena-como-protagonista/
https://www.cnnbrasil.com.br/pop/turma-da-monica-lanca-novo-gibi-apos-40-anos-com-milena-como-protagonista/
https://capricho.abril.com.br/entretenimento/mauricio-de-sousa-e-patrimonio-em-sao-paulo-e-o-motivo-e-super-especial/
https://capricho.abril.com.br/entretenimento/mauricio-de-sousa-e-patrimonio-em-sao-paulo-e-o-motivo-e-super-especial/




https://www.youtube.com/watch?v=FOoSNDu1dng
https://www.youtube.com/watch?v=WNRNfu1FmEM
https://www.youtube.com/watch?v=tqqEuDv5tG0


–
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